
Comerciantes acham 
o confronto benéfico( 

O confronto entre Fernando Collor 
de Mello (PRN) e Luís Inácio Lula da 
Silva (PT-PSB-PC do B), para o Presi-
dente da Confederação Nacional do 
Comércio, Antônio Oliveira Santos, 
constituirá "uma oportunidade para 
definir o tipo de Pais que os brasilei-
ros querem". A opção, segundo San-
tos, é entre um regime capitalista 
moderno — encarnado pelo candida-
to do Partido de Reconstrução Nacio-
nal — e um sistema de economia, 
centralizada — representado pelo pe-
tista. O empresário afirmou que a, 
polarização será "extremamente be-
néfica para o Brasil": 

— O que acontece hoje é que mui-• 
ta coisa é feita para atender a de-
mandas que não se conhecem. O 
Congresso toma medidas em nome 
de um regime que a sociedade brasi-
leira não quer. A sociedade fica pa-' 
gando o preço para manter uma po-; 
sição híbrida entre a economia de 
mercado e a economia estatizada —
disse Santos, que observou que "com' 
Brizola, a polarização não seria a 
mesma que com Lula, pois Brizola' 
não tem definição ideológica". O Pre-
sidente da CNC votará em Collor. 

Já o Presidente do Clube dos Dire; 
tores Lojistas do Rio de Janeiro, Sil-
vio Cunha — que preferiu não reve-
lar seu voto mas lamentou que o, 
segundo turno caia na época do Na-, 
tal, atrapalhando o movimento do, 
comércio — disse que a presença de. 
Lula no segundo turno "é a demo-
cracia": 

— A disputa final será entre direi:, 
ta e esquerda. Quem votar no Lula, 
vota na esquerda; quem votar no: 
Collor, vota na direita. Não estou-
preocupado porque o Páís tem uma; 
Constituição a ser respeitada. Vai 
haver um Congresso para acompa-
hhá-lo e fiscalizá-lo. 

O Presidente da Associação Co-; 
niercial do Estado do Rip de Janeiro, 
Paulo Manoel Protásió, acha que o 
momento político não permite que os 
empresários fiquem cima dó 
muro": votará em Fernando Collor 
de Mello. Protásio acha que o pra, 
grama de Lula não atende aos an-
seios do empresariadó por incluir, 
propostas de estatização e suspensão, 
do pagamento da dívida externa: 

— Se Lula for eleito, os empresá-
rios não vão embora,' mas vai ser 
muito difícil que ele aplique seu pro-
grama. 


